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' Coroando uma semana de 
altas sucessivas, o título bra-
silei íro Interest Due and Un-
paid (IDU), um dos mais ne-
gociados papéis da dívida 
externa brasileira, bateu on-

_ tem 10 recorde de alta desde 
. seu lançamento no mercado, 
em 1993: 87 centavos por 

. dólar: No final do dia, a rea-
lização de lucros reduziu a 
cotação do papel para 86,5 
centavos por dólar, ainda 
assim estável em relação a 
segunda-feira. Só este mês, o 
papel já subiu 3,12%; desde 
o final de agosto, a valoriza-
ção é de 4,5%. Até ontem, a 
maiór cotação alcançáda pe-
lo IDU desde seu lançamen-
to hàvia sido 86,716 centa-
vos por dólar, em dezembro 
do ano passado. 

Os outros títulos brasilei-
ros, como o C-Bond, Par 
Bond, El e Discount, acumu-
lam altas em torno dos 10% 
desde o final de agosto. O 
C-Bond, um dos mais nego-
ciados, subiu 0,23% ontem, 
fechando a 54,5 centavos por 
dóJar para venda. O C-Bond 
acumula alta de 2,1% no mês 
e 9,27% no final de agosto: 

O bônus Discount subiu 
ontem 0,41%, fechando a 
61,75 centavos por dólar. O  

título El teve alta de 0,37%. 
O Par Bond, cotado a 50,25 
centavos por dólar, acumula 
alta de 10% desde o final de 
agosto e 3.6% no mês. 

Segundo o diretor da Lo-
pez Lcon Brokcrs, Marcelo 
Fleury, há um clima extre-
mamente positivo no mer-
cado internacional em rela-
ção ao Brasil, que vem cres-
cendo nas últimas semanas. 
Os elogios ao Plano Real du-
rante a reunião do FMI em 
Washington e a antecipação 
de garantias da dívida exter-
na, feita pelo governo brasi-
leiro, foram as últimas boas 
notícias recebidas pelo mer-
cado. Mas não foram as úni-
cas: logo no início do mês, o 
anúncio de que o governo 
pretende estimular o uso de 
títulos da dívida externa nas 
privatizações através de re-
'duções no deságio dos pa-
péis também beneficiou as 
cotações. "E preciso lembrar 
ainda a perspectiva de acele-
ração das privatizações com 
a troca de comando no 
BNDES. e algum otimismo 
do mereadó em relação às 
reformas políticas", diz 
Fleury. Um outro fator, em-
bora com influência menor, 
também deve ser levado em 
conta: a partir da data do pa-
gamento. dos juros e de ga- 

rantias da dívida, o Banco 
Central brasileiro tem o di-
reito de recomprar os títulos 
no mercado, o que sempre 
gera alguma especulação. 

Aliada às notícias inter-
nas, a queda dos juros pagos 
pelos títulos públicos nos 
Estados Unidos cria a con-
juntura propícia para que os 
papéis atinjam novos recor-
des de alta. Estimulados pe-
las estatísticas de baixa in-
flação e redução da ativida-
de econômica nos EUA, os 
juros nos papéis com venci-
mento em 30 anos (T-
Bonds, que são usados como 
referência pelo mercado) es-
tão caindo aos menores ní-
veis em vinte meses. 

Depois da crise mexicana, 
segundo Fleury, os papéis 
brasileiros estão assumindo 
a função de referência no 
mercado de títulos da dívi-
da externa de papéis latino-
americanos. No último dia , 
em que os mercados mexi-
canos se agitaram com o te-
mor de uma nova instabili-
dade cambial, há uma sema-
na, os títulos mexicanos caí-
ram fortemente, e os argen-
tinos tiveram uma desvalori-
zação razoável. Os bônus 
brasileiros tiveram a menor 
desvalorização entre os pa-
peis latino-americanos. 


